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			Prefácio


			Herminio C. Miranda


			A generosa acolhida dispensada pelo público espírita às Histórias que os espíritos contaram, animaram-nos a preparar esta nova seleção de narrativas que, como as anteriores, foram vividas e sofridas em nosso trabalho semanal de atendimento mediúnico.


			Neste, como no outro livro, encontramos as mesmas motivações de sempre: o orgulho, o egoísmo, a vaidade, a ânsia de poder e dominação ou vingança e, acima de tudo, a rejeição sistemática da mensagem amorosa de Jesus. O que varia são as histórias pessoais de cada um, as diferentes maneiras de reagir, de fugir ou de revoltar-se, bem como a intensidade do sofrimento ou da perplexidade nos dramáticos primeiros momentos do despertar.


			No período coberto pelo volume anterior, cuidamos durante grande parte do tempo do que acostumávamos chamar “o processo da cruz”, ou seja, de seres que, de certa forma, ligados ao Cristo, rejeitaram-no e passaram séculos a combatê-lo insensatamente, como se estivessem a disputar com ele uma demanda pessoal, a exercitar uma vingança particular. Desta vez é mais ampla a faixa de atividades e objetivos nas diversas organizações que tivemos oportunidade de conhecer.


			Encontramos instituições devotadas ao trabalho de infiltração no movimento espírita e até no movimento cristão como um todo; as que preparam e transmitem esdrúxulas doutrinas de enxertia; as que procuram desviar companheiros em atividade na seara.


			Cuidamos das que se posicionam como empreiteiras da vingança, ou como verdadeiros tribunais prontos a assessorar quem quer que seja nos meandros do que se poderia chamar de direito cármico. Lidamos com vastos grupos que congregavam antigos sacerdotes católicos e protestantes, ex-muçulmanos, positivistas, teosofistas e mesmo espíritas. Descobrimos até uma espécie de universidade dedicada à especulação filosófica, disposta a realizar ciclos de estudos e seminários para quem os desejasse, encarnados e desencarnados.


			Mantivemos debates veementes, fizemos regressões da memória, oramos e ouvimos ameaças e propostas inaceitáveis, divergimos e convergimos, testemunhamos rancores subitamente convertidos em respeito e até em afeições profundas e dedicações comoventes. Suportamos pressões, sofremos vigilâncias que foram verdadeira espionagem. Tivemos alegrias inesquecíveis.


			Por isso, cada história destas nos lembra uma emoção, cada um destes seres, inicialmente desarvorado, deixou em nós a marca da sua presença, o tom da sua personalidade e, invariavelmente, a melodia da sua gratidão. Não foram poucos os que nos perguntaram por que não os buscáramos antes para que antes houvessem despertado do longo pesadelo do desvairamento.


			Houve até quem voltasse em nome de muitos, como a nossa querida Angélica (“Angélica e a fé”, no livro Histórias que os espíritos contaram), para dizer-nos que pessoas mais sensíveis e amorosas, ao lerem suas histórias, estavam orando por eles, transmitindo-lhes vibrações de simpatia, de solidariedade, de compreensão que muito os ajudavam na reconstrução de seus fraturados universos interiores.


			Por outro lado, nossos dirigentes espirituais nos confirmaram impressões colhidas entre os encarnados, quanto ao impacto que esta ou aquela narrativa ia causando no espírito de muitos. E assim ficamos sabendo que, tal como nós mesmos, numerosos leitores estavam aprendendo com a própria vida importantes lições sobre a difícil arte de viver.


			Que outro prêmio poderíamos, portanto, desejar, senão esse de partilhar dessas histórias tão belas, tão humanas, tão densas de emoção, de autenticidade, de ensinamentos, de exemplos?


			Se é que um livro destes precisa de motivações, aí estão elas...


			Não se esqueça, finalmente, o leitor, de que não há aqui o mínimo toque de fantasia ou ficção – é tudo vida mesmo, vivida e sofrida; é tudo gente mesmo, como você e eu e todos nós. Gente que continua por aí tão imortal e indestrutível como nós, alguns já de volta à carne, muitos outros ainda na condição de espírito, preparando-se para retornarem a este “vale de lágrimas” para mais uma tentativa, mais uma esperança.


			E assim, querida leitora ou caro leitor, da próxima vez que você contemplar uma criança por aí, no lar remediado, na penúria do barraco pobre ou no orfanato que a caridade criou, é até possível que esteja na presença de um daqueles orgulhosos prelados, guerreiros, cientistas e governantes, ou de uma daquelas imponentes damas, com as quais choramos juntos uma lágrima de emoção e de ternura.


			Não lhe negue o seu gesto de carinho, pois ali estará alguém que se debate para emergir para a luz em busca do amor perdido, da felicidade sonhada e possível, mas ainda remota...


		




		

			_


			Introdução


			Rita Foelker


			Somos seres imortais. Se a vida do corpo tem início, meio e fim, a vida do espírito se desdobra numa jornada de crescimento intelecto-moral que não se encerra no túmulo, mas perdura num outro plano, onde podemos avaliar o progresso realizado durante a existência terrestre e traçar rotas para aprendizados futuros.


			Passamos por inúmeras reencarnações. Cada experiência na matéria, sendo oportunidade de adquirir conhecimentos e desenvolver sentimentos gradativamente mais elevados, também retrata nossos sucessos e nossas falhas perante a lei suprema, resumida nos princípios do amor, da justiça e da caridade.


			Se houvermos utilizado a oportunidade da encarnação para exercitar bons sentimentos, a bondade e o respeito por nós mesmos e por todos os seres, esse estado de harmonia com o Universo nos proporciona bem-estar que resulta em paz e alegria na vida espiritual. Se, contudo, houvermos dado vazão ao egoísmo e à vaidade, se houvermos espalhado a discórdia, prejudicado nosso semelhante e vivido em função de interesses materiais e imediatistas, experimentamos grande sofrimento íntimo.


			Também, se nos sentimos injustiçados, se acreditamos ter contas a acertar com quem nos prejudicou na Terra, carregamos dor e revolta no “além”. Os conflitos e inquietações relacionados ao ódio, inveja e outras emoções geradoras de desequilíbrio, não cessam com a morte física. A recordação de eventos críticos, a sensação de haver sido enganada e ferida em seus sentimentos e dignidade pode persistir por séculos na criatura que, estacionada na contextura emocional daquele momento, reclama reparação, exige que aqueles que ela considera os “culpados” paguem por seus erros.


			O panorama de tais situações se descortina nas reuniões mediúnicas, que são oportunidades em que os encarnados se predispõem a contatar os espíritos, sempre com finalidades úteis e instrutivas, se forem pautadas nas orientações deixadas por Allan Kardec.


			Entre as várias modalidades de reuniões e grupos, alguns se constituem com o propósito de atender aos espíritos em sofrimento emocional ou moral, abrindo espaço para ouvi-los e ajudá-los com vibrações fraternas e palavras que toquem seu coração, levem-nos a refletir e a mudar de objetivos. Muitos deles desenvolvem perseguições mais ou menos duradouras aos encarnados a que consideram seus ‘devedores’, podendo sua ação causar-lhes diversos problemas físicos, emocionais e mentais.


			Algumas pessoas com sintomas orgânicos cujas causas a medicina terrestre não detecta, e outras com distúrbios mentais e/ou psicológicos diversos, recebem a indicação de procurar grupos que realizam o trabalho de acolher, orientar e – quando possível – libertar as entidades perseguidoras de suas fixações psicológicas, convidando-as a trilhar a jornada do perdão e da autotransformação em novos valores de vida.


			Tais entidades são comumente chamadas de ‘obsessores’.


			Embora muitos quadros obsessivos se devam à ação de espíritos que desejariam ajudar o encarnado, mas que acabam por prejudicá-lo com sua presença, outros trazem raízes num passado milenar de ódios e ressentimentos, cobranças e retaliações. Seja qual for a motivação, contudo, esses espíritos obsessores são, antes de tudo, “gente como a gente” – conforme escreve o próprio Herminio C. Miranda em As duas faces da vida (Editora Lachâtre): “gente que sofre e que, portanto, precisa de compreensão e paciência. São pessoas em conflito consigo mesmas e, portanto, com os outros, com o mundo, com a vida, com Deus e com o próprio amor”.


			Herminio é um autor espírita com vasta experiência em conversar e ajudar desencarnados nessas condições, o que se patenteia nas muitas obras que escreveu abordando esse assunto, desde seu livro Diálogo com as sombras, lançado pela Editora feb no ano de 1976, e que já conta mais de 175 mil exemplares vendidos, passando pela série “Histórias que os espíritos contaram”, que foram reunidas na coleção de mesmo nome publicada pela editora Correio Fraterno.


			Do orgulho à consciência


			As potencialidades do Espírito desenvolvem-se no decorrer das muitas encarnações. O processo de maturação dessas potencialidades, contudo, não é uniforme, nem simultâneo. É fácil perceber isso na experiência cotidiana: ao observarmos um grupo de pessoas atuando num certo meio social, notamos que existem diferenças no desenvolvimento de suas habilidades, conhecimentos e virtudes. Algumas têm mais facilidade com as palavras, outras são boas com números, outras têm ainda uma grande capacidade de compreender e ajudar seus semelhantes...


			Embora a ciência materialista se proponha a explicar isso utilizando a genética ou a influência do ambiente, as pesquisas espíritas iniciadas por Kardec apontam como uma forte razão para tal diversidade o fato de que cada qual já avançou em alguns aspectos intelectuais ou morais de sua caminhada, enquanto ainda precisa melhorar em outros.


			Disse-nos o Espírito da Verdade: “Amai-vos, este é o primeiro mandamento; instruí-vos, este é o segundo.” Também segundo Emmanuel, pela mediunidade de Chico Xavier, duas asas conduzirão o espírito a Deus: uma é o amor, outra, a sabedoria.


			No início da trajetória, contudo, essas duas asas podem ser desiguais. O voo difícil de uma alma em desequilíbrio íntimo resume o relato do “exilado”, personagem real de um drama iniciado no sistema de Capela, que se desdobrou na Terra até dias muito próximos de nós.


			Apegado ao conhecimento como um troféu, insiste em negar a importância do afeto e dos sentimentos. Desejando a grandeza exterior, esqueceu-se dos tesouros armazenados dentro do próprio coração. Entrincheirando-se na grande capacidade de argumentação, luta arduamente para manter sua posição e não se modificar.


			O diálogo entre ele e o doutrinador se desenrola em vários encontros, naquilo que Herminio qualifica como um “intercâmbio afetivo”, para que o “exilado” tenha tempo de retornar ao passado, relembrar uma antiga afeição e enxergar novas possibilidades à sua frente. Afinal, como se lê no título de outro relato deste livro, a inteligência não cura.


			Como esta alma sofrida conseguirá abrir as portas de seu coração para a luz do amor?


			Observamos nessa narrativa, ainda, como ocorre a ação conjunta do grupo encarnado e dos espíritos dirigentes do trabalho de esclarecimento ao irmão em sofrimento, e como sua interação se dá no intuito de despertá-lo para a realidade maior que desejaria evitar. Descubra os resultados fascinantes desses encontros, possíveis somente pela via da mediunidade, lendo O exilado, um dos doze casos instigantes narrados nesta obra.


			Rita Foelker é escritora, expositora espírita e bacharel em filosofia. Nasceu em Jundiaí, interior de São Paulo, onde reside com o marido e dois filhos. É também ilustradora, professora de origami e dirige as Edições Gil. Fundou e divulga o projeto “Filosofia Espírita para Crianças” e tem cerca de 50 livros publicados, a maioria infantojuvenis, mas também escreve para o público adulto, com destaque para os temas relacionados à educação e à família.


		




		

			_


			1. A inteligência não cura


			Desde 25 de agosto e sem nenhum marco especial que assinalasse o evento, passamos a cuidar de um novo núcleo de companheiros espirituais que muitas surpresas e alegrias nos reservavam, além de consideráveis emoções. Naquela noite de 24 de no­vembro, três meses após o início de nosso trabalho com certa instituição do espaço, tivemos a emocionada visita de um de seus integrantes. Como os demais, era educado, inteligente, culto e lú­cido. Não trazia ódios, não exibia agressividades incompatíveis com seu temperamento e seu status de pensador experimentado. Estava, contudo, profundamente aturdido. Sua emoção era tanta e tão profunda, que a voz lhe embargava na garganta e as pala­vras saíam aos poucos, como que arrancadas uma a uma do seu espírito em tumulto. Habituado à autodisciplina, à parcimônia no uso da emoção, era agora um vendaval delas e não tinha como exercer sobre elas o poder fantástico da sua brilhante inteligência.


			Imagine, pois, o leitor, a sua palavra lenta, arrastada, à beira das lágrimas, que não poucas vezes rolaram mesmo pelo rosto da médium. Imagine-o perplexo, a tatear como que às cegas num mundo amplo, desconhecido que lhe cabia agora explorar para entender e ali viver até.


			É assim que ele começa a falar, logo que o saudamos com muito respeito e carinho, agradecendo, como sempre, a sua presença entre nós:


			– Eu... Eu não sei o que vou falar.


			– Fale sobre as dores que lhe alcançam neste momento, sobre suas decepções, suas angústias... Vamos tentar ajudar naquilo que for possível. Fale sobre o que está afligindo seu cora­ção e lhe traz tamanho desencanto, e uma atitude de quem se decepcionou... Somos irmãos e amigos.


			Com enorme dificuldade as palavras vão saindo:


			– Eu realmente tive uma decepção muito grande. Sinto-me como se, de repente, me perdesse num universo desconhecido.


			– Você não está perdido. Estamos todos em Deus.


			– Eu... eu sempre busquei o caminho... o caminho...


			– Da mente? Da inteligência?


			– Há muito tempo milito neste campo. Eu já tive bibliote­cas que eram o triplo, o quádruplo disso que você tem aqui – diz ele percorrendo com os olhos as estantes do cômodo onde trabalhamos. – Sempre fui uma alma que pesquisa, que estuda e sempre achei que o caminho era esse.


			– Mas, meu irmão, isso não está perdido, o conhecimento que você adquiriu...


			– Amei a minha velha Grécia...


			– Nossa... nossa Grécia!


			– Cultuei... Cultuamos cultura. Era Minerva a nossa deu­sa, mas se o próprio Universo é sabedoria, é inteligência, é força, é energia e os arcanos da mente sempre nos desafiaram, por pe­netrá-los... O senhor sabe o que é isto? Querer saber, bus­car... (Pausa.)


			– Mas, meu querido companheiro. Você sabe muito bem – pois temos um relacionamento muito antigo, muito profundo e muito fraterno – que esses caminhos são os de muitos de nós. Em princípio, não há nada errado em buscar o conhecimento, a interpretação do Universo. Você sabe que toda a filosofia em que se resume? Na observação do homem e do mundo que o cerca.


			– Mas se isso é errado, por que tivemos o poder de fazer o que fizemos? Não somos más pessoas. Homens que buscam sa­ber não podem maltratar, não podem usar de força física. Nunca fizemos isso. Achamos que sempre há um caminho pela inteli­gência, pelo cérebro, pela mente, pelo entendimento. (Pausa.) Es­tou com dificuldade porque esta semana... esta semana... foi muito difícil. Muitas emoções... emoções que eu já havia esque­cido.


			Como persiste e até parece agravar-se a dificuldade em falar, o doutrinador pede permissão para ajudá-lo com alguns passes. Ele se mantém em recolhimento e aguarda, visivelmente agitado interiormente e ofegante. E depois:


			– Melho... rou agora... Bastante. Obrigado.


			– Meu querido companheiro. Como eu dizia, não vejo, na minha maneira de conceber as coisas, nada errado na busca da cultura, da inteligência, do saber. Mas também não vejo porque o saber, a inteligência, a cultura não possam andar de braços da­dos com o amor. Você não precisa renunciar aos seus conheci­mentos, à sua inteligência para também amar. Quanto à opção que fizemos – digo nós porque também estive aí nesse grupo maravilhoso constituído por vocês – nessas opções foi respeita­do, como em tudo o mais, o nosso livre-arbítrio. Entendemos, meu querido amigo e irmão, que vocês não são maldosos, artifi­ciosos, não são violentos. Compreendemos perfeitamente isso. E não estamos tentando mudar vocês. Entendem? Estamos tentando levar uma outra mensagem que deve ser somada à sua, não por exclusão.


			– Agora me vejo como um trem que escolheu rodar somente numa das linhas, tentando equilibrar-se só de um lado, num dos trilhos.


			– É isso! É possível, com as estruturas de sabedoria e de conhecimento que se criaram através desses séculos todos, com a reunião de tantas mentes brilhantes, é possível criar um mundo artificial como vocês fizeram, no qual tudo era válido e parecia ser esse mesmo o caminho. Mas você sabe, meu querido, por com­preender bem as belezas da Filosofia, que não podemos colocar o infinito dentro das nossas limitações, mas podemos amá-lo.


			– Somos pessoas realistas. Não queremos, não podemos e nem estamos habituados a fugir da realidade. E por isto, fui leva­do a reflexões que... Não sei quando foi a última vez que a tive e perdeu-se no tempo (a realidade). Não sei... estou meio confuso... Os senhores aí (nossos mentores espirituais) me levaram a um lugar onde existe uma vasta biblioteca, com muito saber acumulado, mas um saber que estava sendo utilizado como remédio, como socorro, como... Era como se materializasse sa­ber e forças, mas forças diferentes das que nós materializamos. Um saber que era, como disse, remédio, lenitivo. E as pessoas não se julgavam inferiores por falar das coisas da emoção. Eu encontrei... não direi um homem... direi um ser... Encon­trei um ser... que me foi mestre.1 Um mestre, cujo saber eu respeitava tanto que quando o encontrava, eu me ajoelhava e lhe beijava as mãos! (Pausa.)


			O pranto é a custo vencido até as raízes mais profundas do seu espírito.


			– E eu encontrei esse ser banhando o corpo ferido de uma criança... Coisa que sempre consideramos trabalho inferior, que outras pessoas deviam fazer. Encontrei este ser que é luz e havia um doente deitado inconsciente. Este ser alçou sua mão e dela saíram jatos de luz que curou o doente. E eu me senti tão pequenino porque havia tantos gritos e eu, com tanto saber, não sabia o que fazer! Temos uma força mental, temos um domínio da mente, mas eu não sabia como exigi-lo para curar. Nunca me senti tão pequeno! Nunca me senti tão inútil! Mas não ficou aí o meu castigo, se posso chamar... a lição... não sei... Levaram-me para ver alguém em quem reconheci um ser a quem eu havia amado muito em uma das vidas. Esse ser estava recém-chegado da carne, mas eu o reconheci apesar da indumentária diferente; ainda trazia os traços da vida recente. Esse ser estava sofrendo e me disseram: “Cura-o!” E eu disse: “Não sei.” E aquele ser iluminado chegou a mim e disse: “Cura-o com o teu amor.” E então eu vi... eu vi...! EU NÃO SABIA AMAR! Eu não sabia movimentar a força... (Chora, afinal, vencidas as últimas barreiras da resistência.) Eu não sabia movimentar ESSA força! Em vão usei a minha força mental. Eu EXIGI que ele se curasse, que se levantasse... Mas eu sentia que os jatos da minha mente, quando lhe tocavam, feriam-no ainda mais! (Pausa.) O silêncio é total no aposento, pois não desejamos interferir com as sagradas emoções deste amado irmão e companheiro.


			Ele suspira e retoma a palavra em tom baixo e perplexo:


			– O que é esta loucura em que eu vivi? Esse tempo todo... Em que nós vivemos. O que foi essa loucura? Esse pesadelo... Acho que estávamos no Inferno e julgávamos que estávamos no céu. Os eleitos... Ah! Meu senhor, eu lhe digo: aprendi uma coisa! Que a mente pode saber, pode conhecer, mas a mente não sabe amar! A mente não sabe curar! A inteligência não cura!


			– Por isso ensinava o Cristo que o que ama chega primeiro. Mas, meu querido irmão. É preciso que você coloque tudo isso numa perspectiva muito bem ajustada. Por favor. O seu esforço de aprendizado, de acumulação de conhecimento e aperfeiçoamento da sua inteligência não é trabalho perdido. É conquista que fica e está em você.


			– Andei uma extensão imensa num só dos trilhos... Ficou todo o outro lado que eu não caminhei. Vou continuar mancando. E o pior é que agora vou mancar, porque antes eu não tinha consciência de que não estava equilibrado. Eu me equilibrava e tudo se resumia naquilo. Agora me sinto mutilado. Eu agora estou mancando porque estou consciente de que me falta uma perna...


			– É. Isso é verdade, mas insisto em dizer que o conhecimento adquirido não deve ser jogado fora, não é desperdiçado, não é inútil. Ele servirá nas oportunidades devidas – quando você estiver em condições de retomar a sua caminhada e isso deve ser feito o quanto antes, mas não atabalhoadamente – desenvolva essas belezas que você traz no seu espírito, de sentimento, também, de emoções. Você está nos dando aqui uma comovedora demonstração de amor que traz em si e não sabia. Temos todos dentro de nós aquela fagulha sublime da essência de Deus. A essência divina é amor e você a tem tanto quanto eu ou qualquer um de nós. É preciso apenas que coloque a serviço do amor todo esse conhecimento que acumulou ao longo dos séculos. Há companheiros seus, além desse que você mencionou, que também foram daquela época, daquela equipe e que escolheram outros caminhos e não renunciaram à inteligência nem ao conhecimento, não é verdade? Como esse amigo que você acabou de citar, aliás, um dos precursores do Cristianismo, reconhecidamente como tal.


			– É verdade – diz ele – num suspiro.


			– Ele é o nosso pai intelectual. Esse é o nosso grande mestre...


			– É-me doloroso lembrar. Eu queria encontrar um buraco para me esconder...


			– Não, meu querido. Você não vai fazer isso. Você precisa vestir a túnica pobre, calçar a sandália e trabalhar para construção do amor... Não é tão difícil assim. Você sabe. Como você viu, o mesmo respeito que tinha por aquela figura luminosa, você manteve e até aumentou a sua admiração por ele. Você viu que ele não renunciou à inteligência e desenvolveu o amor. Então, você também pode... Todos nós podemos fazê-lo. O mundo está liberto diante de nós. Você sabe dos caminhos. É uma emoção muito grande estar aqui com você e ouvi-lo dizer essas coisas que transbordam de seu coração, o que vem provar que você tem coração, que também ama e que tem emoções. É uma descoberta talvez nova, porque ao longo de muito tempo você ignorou este aspecto...


			– Ele disse que há muito tempo tentava nos alcançar. Há muito tempo... Mas precisou que o senhor também viesse para o trabalho...


			– Quem?


			– O senhor.


			– Eu? (Agora é o doutrinador que não consegue mais conter as suas lágrimas e as suas emoções mais profundas...)


			– ... Para nos ajudar a reencontrá-lo. O senhor não é um estranho a nós.


			– Eu sei, meu querido. Eu me sinto bem entre vocês. Não senti em vocês nenhuma hostilidade; apenas a reação natural da pessoa que não deseja mudar aquilo que lhe parece certo.


			– O senhor já foi dos nossos... mais de uma vez...


			– E é por isso que não foi difícil chegar ao coração de vocês. Tenho lá as tomadas, tenho lá os contatos, o calor, as afeições, as compreensões. Não me considero um ser privilegiado senão naquilo que é saber que tenho companheiros tão maravilhosos.


			– Fiquei num lugar muito bonito, com alamedas belíssimas, e fiquei sozinho. Deixaram-me em solidão e então vi... Nós lhe falamos aqui dos nossos e falamos de beleza. Cultuávamos o belo, mas vi lá que, enquanto a inteligência, os teoremas, os cálculos constroem belos palácios, só realmente o amor constrói a beleza da forma viva, a forma imperecível do belo real, não o belo impreciso que qualquer abalo desmorona. As construções definitivas não são as da inteligência (volta a chorar abundantemente)...


			– Não, meu querido. Não seja tão radical, elas são definitivas sim... quando...


			– Não as construções eternas...


			– Sim. É certo isso, mas a inteligência também é eterna como o amor. Um dos ingredientes do nosso bem-estar, da nossa paz. Você me traz hoje uma grande alegria e as emoções mais profundas que tenho experimentado aqui neste trabalho. Muito obrigado pela sua palavra, meu velho amigo e companheiro.


			– O abismo que se abre à minha frente... De repente, vejo que não tenho nada construído.


			– Não. Não concordo. Você tem construído...


			– Ah! O senhor não sabe! O senhor está numa perspectiva diferente.


			– Sim, estou num contexto diferente, é claro, porque vejo talvez há um pouco mais tempo do que você, mas insisto em que o seu trabalho não está perdido. É uma aquisição permanente do espírito. É uma conquista a que você tem direito. Só lhe falta – como você sabe – completar, complementá-la com o desenvolvimento do amor. Isto é mais fácil porque trazemos em nós a essência divina.


			– Nunca pensei que fosse capaz de chorar. Que fosse capaz de sentir agonias... Eu não pude curar... Não pude!


			– Mas você tem os elementos, meu querido, pois você sentiu ressurgir no seu espírito as afeições que o ligaram a esse companheiro. (Acho que sei de quem você está falando.) Você poderá demonstrá-lo a si mesmo, não transmitindo comandos com a sua inteligência. Volte a ele e lhe diga: “meu irmão, vem comigo”. E ele se levantará.


			– Mas não adianta a simples palavra: “Meu irmão, vem comigo”. É preciso que parta junto uma vibração que ainda não sei movimentar. Você vê, “meu irmão” simplesmente nada significa. Você não sente...


			– Mas você não sente por nós aqui, e por esse companheiro maior, por mim, por esse outro irmão que você foi lá ver, essa afeição, a vibração de empatia, de amor fraterno? É isso. Você está, talvez, tentando intelectualizar o amor, por uma deformação filosófica. O amor é uma vibração, não uma teoria ou um teorema. Você tem condições de fazê-lo. Esse bloqueio, dizendo que não pode ou que não sabe, deve ser eliminado. Você pode!


			– Estou aturdido, completamente aturdido.


			– Sim. Vai levar algum tempo até que você possa reordenar o seu pensamento, mas você é um espírito habituado a manipular ideias, conceitos...


			– Meu cérebro de repente ficou como um salão belo, iluminado, mas vazio, inteiramente vazio... E não sei como enchê-lo.


			– Sim, irmão. Mas você não tinha mesmo de esvaziá-lo daquelas noções que você hoje reconhece inadequadas para botar outras? É bom que ele esteja vazio. Você vai mobiliá-lo de outra maneira agora. Com outras estruturas de pensamento. Vai decorá-Io com outras formas de beleza. Não é verdade? Por favor, insisto em dizer mais uma vez: você não precisa renunciar ao seu conhecimento, à sua inteligência, a sua cultura. Você precisa reordená-los. Mudar de posição, certas ideias.


			– Terei de renunciar a elas. Pelo menos por um tempo.


			– Sim, por um tempo.


			– Porque senão vou recair, pois estão muito estratificadas; estou tão condicionado a elas há muitos séculos...


			– É. Isso é verdadeiro.


			– Ou eu renuncio ou vou recair e vai demorar muito mais.


			– Mas você não vai renunciar a elas – você vai guardá-las por alguns instantes cósmicos – em termos de eternidade não é muita coisa – para que você possa retomá-las naquele ponto em que você deixou o amor. Terá de ir lá buscá-lo e trazê-lo em paralelo. Quando chegar aqui na frente, neste ponto em que a inteligência o trouxe, os dois se unirão e você estará novamente no rumo certo.


			– O senhor fala e parece tão simples...


			– Não. Não é simples. Não é. É porque estamos nos comparando a seres que já naquele tempo eram grandes. Então – é claro – andaram mais do que nós.


			– Oh! O aturdimento... É uma dificuldade... Você pensa que tem um palácio e, de repente, observa que nem uma choupana você tinha.


			O doutrinador pede algum tempo para orar, o que faz a seguir, envolvido pelas emoções do ambiente, enquanto o caríssimo irmão chora baixinho a sua perplexidade.


			A prece termina com este recado do coração doutrinador ao amigo que os séculos trouxeram de volta:


			– Transmita a todos o nosso afeto mais profundo, mas também a nossa profundíssima gratidão pela atitude de coragem que vocês tomaram neste momento.


			– Teremos que perder tudo se quisermos ganhar a vida.


			– Meu querido, nada do que se conquista é perdido. Tudo isso é material para reconstrução do futuro. Não se aflija demasiadamente, não se desespere, por favor. Precisamos de vocês e daquele conhecimento tão nobre, tão puro que todos aprenderam a coletar através dos tempos. O de que precisamos apenas é mudar o rumo da aplicação desse conhecimento para que o amor ressurja em corações tão nobres como os de vocês. Por favor, dê-nos essa oportunidade de ajudá-los, de acompanhá-los por algum tempo, para que possamos ir todos juntos para Aquele que nos aguarda. Não tenho nada para te ensinar, meu querido e muito pouco a dizer, porque também a mim as emoções sufocam...


			Agora não é o momento de chorar. Sei disso. Não é o instante de lamentar-se.


			– Não. Não há senão uma esperança muito grande pela frente. Há uma certeza de reconstrução.


			Temos que enfrentar uma realidade. (Longa pausa.) A vida é um suceder de perplexidades, de surpresas, de desencantos.


			– Não. Não acho assim. Se houvéssemos decifrado todos os enigmas da vida, seríamos deuses e teríamos perdido o encantamento pela própria vida. O que nos estimula à pesquisa intelectual, como você e a todos nós, são os mistérios, as surpresas, as perplexidades da vida. Não é verdade?


			Às vezes penso que a vida é uma eterna esfinge a nos propor problemas não resolvidos.


			É bom que assim seja. Você não acha?


			– O pior é que nem sempre atinamos com a solução.


			– Sim, mas continuamos a buscá-la. Você queria decifrar indo? Não teríamos condição para isso.


			– Enigmas... enigmas... O amor não é um enigma.


			– ... A vida é uma esfinge constantemente propondo enigmas.


			– E nesta sua retomada, muitos seres estão interessados em chegar até você, para trazerem a sua contribuição de afeto, de compreensão, de respeito pelas suas realizações e conquistas no campo intelectual. Há amores também nas suas vidas. Seres que trouxeram momentos de felicidade, de paz, de entendimento. Nada disso se perdeu, meu amigo, meu querido companheiro. A vida é assim, realmente com suas surpresas, mas também com suas belezas e esperanças.


			– Essas emoções me cansaram muito.


			– Você quer ir, então?


			Sim. Eu nada mais teria a dizer.


			– Querido irmão. Muito obrigado. Haverá tempo para repensar tudo isto e reordenar o seu pensamento. Não se desespere ante a magnitude da tarefa, porque todos os recursos nos são dados para realizá-la, segundo nossos interesses maiores. Tenha confiança. Você já viu a meta – onde podemos chegar. Chegaremos lá, se Deus quiser. E Deus quer.


			– Por enquanto não vejo ainda a chegada – só vejo o começo ou o recomeço.


			– Sim, mas você viu também o que é um espírito pacificado. Chegaremos lá. Deus te abençoe. Vá em paz.


			– Obrigado. Muito obrigado. Obrigado por sua dedicação, por nos ter ajudado. Obrigado, enfim... O senhor compreende. Não preciso falar...


			– Se fosse possível retirar esses espinhos sem dor, nós os teríamos feito, irmão.


			Eis a história. Não me cabe dizer ou escrever nem uma palavra a mais. Seria como que macular a beleza transcendental daqueles momentos ali vividos.
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			2. Quem ama chega primeiro


			A noite de 24 de novembro guardava novas surpresas e emoções. E isso pudemos observar logo que se apresentou um segundo companheiro integrante da mesma instituição espiritual em que estávamos atuando – a fantástica comunidade cultural grega do espaço.


			Logo em seguida à nossa saudação inicial, passamos-lhe a iniciativa da palavra, intercalando aqui e ali nossos comentários.


			– Diante de tudo que ouvi aí – começa ele pausadamente –, que poderia eu dizer?


			– Não sei, irmão. Você é livre de dizer aquilo que pensa.


			Ele esboça um sorriso contrafeito e diz:


			– Eu já não penso mais. Já não quero nem pensar mais, diante de tudo isso que ouvi e que se passou. Não temos mais nada a dizer, não é?


			– Não, meu caro. Temos muito a dizer. Agora é que temos.


			– Fazer o que agora? Defender o quê? Que ideais defender se eles foram provados todos estarem distorcidos, numa perspectiva completamente errada?


			– Eu não diria que estava totalmente errada...


			– Uma perspectiva totalmente diferente...


			– Sim, mas isso não impede de formularmos outros.


			– É como se você traçasse um triângulo certinho e quando você fosse traçar a hipotenusa, não dava, não caía no lugar. Você estava certo de que ia cair e não caiu no lugar previsto.


			– É porque a emoção não é geométrica. O amor não é uma hipotenusa.


			– Você já imaginou a perplexidade? Você traça um triângulo com todas as normas e todas as medições e na hora que você vai traçar a hipotenusa...


			– Pois é, mas o triângulo em si terá sempre o mesmo número de graus.


			– É, mas de alguma forma, algo saiu errado. Isso é que é inexplicável.


			– Sabe por quê? Num dos ângulos deixou de ser considerado o fator muito importante da emoção. O erro está no ângulo abandonado, esquecido, sufocado. Por isso é que a hipotenusa não dá. Mas, permita-me novamente voltar. Não concordo com você ao dizer que nada temos mais a fazer ou dizer. Agora é que temos muito a dizer e muito a fazer. Você estava aqui quando o companheiro falou, não é? Você viu que há realmente uma perplexidade muito grande no espírito dele, mas ele captou com muita lucidez toda a amplidão e complexidade de suas responsabilidades, e está disposto a retomar a caminhada.


			– É como se, meu amigo, você estivesse adormecido uns 500 anos ou mais e, de repente, você acordasse e estivesse tudo errado, e tudo fosse incompreensível para você, seus valores estivessem todos trocados. Como se você estivesse usando uns óculos que produzissem uma visão totalmente distorcida, e quando você tirasse os óculos você estivesse vendo... tirasse os óculos ou bo­tasse os óculos... não sei muito bem.


			– É. E você tem o senso crítico bastante lúcido para saber que aquela visão não estava boa. Logo, é possível partir para uma reconstrução.


			– E o tempo, meu amigo? E o tempo perdido?


			– Eu sei. Realmente não dá para recuperá-lo.


			– E o tempo? Você tem que abrir mão de tudo para voltar ao nada.


			– Não. Aí não posso concordar com você.


			– Mas você tem que voltar. Tem que ser assim. O senhor ouviu quando o companheiro falou. Tem que voltar, largar tudo. É como se o senhor fosse um homem rico, riquíssimo, milionário e, de repente, o senhor acordasse assim com o seu criado lhe dizendo isto: “Olha, o senhor não tem mais nada. Se o senhor quiser comer hoje, tem que sair para rua e trabalhar”.


			– Sei, mas tem o trabalho, tem o sol, o dia, a noite...


			– E acontece que o senhor nem sabe o que é trabalho! Nunca trabalhou na sua vida. Trabalhar como? Para ganhar o pão? Não sei, é uma coisa dificílima. Ou então, o senhor está usando uma moeda totalmente desconhecida, que não tem valor. O senhor quer comprar; o pão está ali; o senhor tem a moeda; mas essa moeda não compra aquele pão. Como é que vou me alimentar, se a moeda que tenho não compra? Tenho que trabalhar para conseguir a moeda deles.


			– Sim, irmão. A moeda virá a ter às suas mãos no momento oportuno, quando a fome chegar.


			– Mas terei que trabalhar com fome algum tempo.


			– Não creio... Você terá, talvez, a fome do intelecto...


			– Preciso que alguém me empreste, mas ninguém me emprestaria.


			– Deus empresta. O Cristo empresta. Ninguém teria confiança de nos emprestar uma moeda, sabendo que não somos bons credores.


			– Não, meu querido. Não tenho a moeda e não tenho condições de emprestar, mas o Cristo tem. Ele confiou em nós. Ele nos deu tarefas para executar, não porque sejamos perfeitos, mas sabendo de nossas imperfeições. Portanto, ele confiou. E se falhamos aqui e acolá – é claro que falhamos –, nem por isso ele nos abandonou.


			– O senhor nos leu uma lição interessante.2 E aquilo foi a maneira de mostrar o que teremos que fazer. Não há outro caminho. Já fizemos os dois caminhos anteriores e falhamos. Mais de dois... os caminhos todos, os caminhos da sua lição.


			– Mas falhou o caminho do amor?


			– É o único que não fizemos. Por isso estou dizendo: fizemos os dois caminhos anteriores. Não fizemos este...


			– Pois é. Este não é tão difícil assim, porque o amor é uma força, uma energia.


			– Não tenho mais argumentos para debater com o senhor. Não tenho mais nada a dizer.


			– Não, meu querido. Não estamos aqui para debater e sim para levar ao seu coração a nossa mensagem de profundo respeito por essa perplexidade, a nossa vibração de amor fraterno, de gratidão pela oportunidade que vocês nos concedem de trazer aqui, a nós, antigos companheiros de lutas intelectuais, esse testemunho. Muito obrigado. Não se desespere, não desanime. Há um trabalho realmente muito grande a fazer.


			– Isso é muito, talvez, confor... tativo? Como deverei dizer?


			– Confortador.


			– ... Confortador. É possível que seja. Na prática, meu caro, quando tivermos que colocar na prática...


			– Eu sei. Não estou tentando iludir. Você sabe da sinceridade da nossa maneira de ser.


			– Estamos muito condicionados a uma determinada conduta.


			– Sim. Vai ser difícil, mas não impossível. O trabalho é longo, um trabalho de reconstrução íntima, mas vocês terão todos os elementos, contarão com a colaboração de companheiros muito esclarecidos. O resto... você sabe. É uma nova fase importante da vida espiritual de cada um de vocês. Sempre costumo dizer que a ave tem que quebrar a casca do ovo para sair para a vida. Ela não pode ser quebrada de fora. E esse esforço pessoal que colocamos naquilo que é preciso fazer é que nos define como seres humanos. Você diz que não tem nada a dizer. Eu também, querido companheiro, não tenho nada para ensinar-lhe, a não ser essa mensagem de amor.


			– Pois é essa que não entendemos ainda. A esta é que não estamos habituados.


			– Você não sente essa linguagem inarticulada do afeto em todos nós? Precisa expressar? Isso tem que ser colocado em determinados pontos da Filosofia? O amor simplesmente é, ele não precisa explicar-se.


			– Que fazer agora? É isso que cada um de nós se diz. Não queríamos nos separar. Nós nos estimamos muito. Que faremos? Que faremos? Um olha para o outro e diz: Que faremos?


			– Começar a vida, em nova fase. Já se recomeçou tantas vezes, por que não se pode recomeçar mais uma? Isso de você dizer que vão se separar, não é verdadeiro.


			– Somos um grupo que vem unido há muito tempo. Podemos ter muitos defeitos, mas temos essa coisa boa entre nós.


			– Meu querido, neste grupo... deste grupo faço parte eu também. E não me considero separado de vocês.


			– O senhor já seguiu mais na trilha que nós ainda nem começamos.


			– Sim, mas não estamos juntos?


			– Como juntos?


			– Não estamos aqui a conversar? Não estamos unidos pelo pensamento, pelo aprendizado, pelas oportunidades...


			– Sei... sei... mas vamos recomeçar sozinhos, sei lá...


			– Não. Ninguém está sozinho neste universo, meu querido irmão. Por favor, vamos começar a alijar esses conceitos dogmáticos. É uma outra visão da vida.


			– Mas eles também são reais. Podem ser dogmáticos, mas são reais.


			– Se você considera real um dogma, você não está ainda – e é compreensível que não esteja – não está ainda tendo a visão mais ampla. Como disse a você e repito: somos todos companheiros. Aquele companheiro maior que temos lá no mundo espiritual continua a ser do nosso grupo. Somos um só grupo, não apenas pensadores, trabalhadores do pensamento na Grécia antiga, mas nós, filhos de Deus.


			– Segundo disse nosso companheiro, ele se transformou numa luz e nós não somos ainda nem um pavio. Nem um pavio somos ainda! Nem um pavio apagado...


			– Não é tanto assim... Há muita conquista que vocês já conseguiram.


			– É uma realidade, meu amigo...


			– Há muito trabalho a fazer, de fato, mas nada é impossível.


			– Ainda temos que construir o pavio para depois poder acendê-lo...


			– Sim, é claro. Não há dúvida alguma, mas não sozinhos... Deus está em nós.


			– ... Isso para sermos uma vela! Ainda... A primeira etapa para começar qualquer iluminação. Primeiro o pavio.


			– É verdade, mas a luz está em nós.


			– Sim, mas se falta o pavio, não podemos nem acendê-la.


			– Quando o nosso Pai colocou em nós a fagulha da consciência, da sua essência divina, nos deu uma luz inextinguível. Ela está aí no fundo do seu ser, tanto quanto está no meu. É preciso apenas...


			– É preciso fazer como o selvagem, não é? Esfregar as duas pedrinhas, esfregar os pauzinhos para poder produzir a faísca.


			– Não estamos falando de fogo e sim de luz. A luz está em nós. É preciso cultivá-la dentro de nós.


			– O fogo é luz.


			– O fogo queima, a luz ilumina.


			– É... meu amigo. Estamos assim... Todos nós. Os que restamos ainda. Sentamos em volta daquela mesa... Antes gostávamos de sentar para produzir a força, para provar a cada um de nós... um provar ao outro – o quanto tinha ampliado o seu raio mental. E agora nos sentamos assim... e nos perguntamos: “Que faremos?” Pela primeira vez, nenhum tem resposta. Nenhum de nós sabe o que dizer. É lamentável... Já dispensamos todos os nossos subalternos. Eles seguiram aí os companheiros seus. Todos se foram... são boas almas. E ainda ficaram preocupados conosco. “E os senhores?” Dissemos: “Ainda vamos ficar algum tempo”. Precisamos pensar, precisamos re-coordenar...


			– Mas, por favor, irmão. Com toda essa angústia, esse sofrimento, nesse contexto difícil do momento, lembre-se de que não somos máquinas de pensar, somos criaturas de Deus. Voltemos nosso pensamento para Deus. De todas essas experiências na Terra, em várias existências, todos fomos expostos à luz do Evangelho do Cristo. Retomem para exame, sob nova visão aqueles ensinamentos que ali ficaram.


			– É... uma dificuldade...


			– Sim, é difícil. Mas ali está o caminho. Apanhem mais um livro e aprendam o bê-á-bá do amor, o amor fraterno, sem interesses subalternos, sem paixões.


			– Não estamos nem pensando nisso. Aquilo que vimos lá é outra coisa. O que o nosso companheiro viu não é amor-paixão, não é nada disso.


			– O que é então?


			– É algo transcendente. Não estamos pensando em termos de paixão, de nada disso.


			– Sim, meu querido. Onde começou a desenvolver-se aquele amor que ele viu lá? Não foi nas primeiras tentativas de compreensão, de fraternidade, de serviço ao próximo? De, pelo menos, tolerância. Tem que começar nalgum ponto. Tem que começar modestamente... A árvore não sai pronta da semente.


			– É uma coisa que talvez o senhor ache interessante. Não somos pessoas voltadas para paixões materiais, para os sentimentos e sensações da carne...


			– Mas a paixão não é só a carne.


			– Buscávamos outra coisa. Buscávamos o saber, buscávamos resposta para os enigmas da vida. Queríamos penetrar o Universo para nos sentirmos parte dele. Penetrar nos mistérios da vida, as leis... Enfim, tudo isso...


			– Sim, meu querido. A força que sustenta o Universo não é uma energia cega, é uma energia amorosa. Aí é que estaria o erro de avaliação em que vocês permaneceram por mais tempo do que teria sido necessário, mas, por favor, não me excluam do seu grupo. Conheço o pensamento de vocês, sou um de vocês, também. Espero que assim me considerem e continuem a considerar.


			– E, o que é mais lamentável, meu senhor, é que a maioria dos que estão aí do seu lado... (encarnados).


			– São companheiros...


			– ... Companheiros todos nós somos. Estamos agora entendendo isso. Mas o que quero dizer é que a maioria dos que estão aí, ainda pensam também como nós, ainda buscam as glórias. Nós, pelo menos, não buscávamos a glória, a não ser a glória do saber. Isso buscávamos. Saber cada vez mais. E foi uma surpresa para nós perceber que quanto mais sabíamos, não sabíamos ainda. Não tínhamos chegado lá... Isso era um incentivo para continuar buscando. Mas muitos aí ainda querem a glória da admiração do homem pelo homem.


			– E o poder, o mando. Isso é claro, vocês não buscaram.


			– O poder, sim; porque a mente é um poder, a inteligência... o poder da inteligência.


			– Sim, mas não para dominar.


			Ele suspira desalentado.


			– Esse recomeço é realmente difícil – diz o doutrinador. – Compreendo.


			Ele faz uma pausa e diz:


			– Não sabemos orar...


			É a sua maneira de sugerir que façamos uma prece juntos e é o que fazemos a seguir. Terminada a prece, ele suspira e diz:


			– É... a vida pregou-nos uma grande peça. E o pior é que não temos nem ninguém a quem culpar. Não podemos nos culpar nem uns aos outros, porque estamos todos metidos nisso.


			– É. Foram opções livremente feitas.


			– Estamos juntos nisso.


			– E vamos continuar juntos.


			– É isso que o companheiro diz. Um deles disse: “Estamos juntos nisso e vamos sair juntos. Temos que sair juntos.”


			– É. Sair para outras opções. Não é necessário permanecer eternamente preso às nossas ilusões, às maneiras de apreciar as coisas unilateralmente. Vocês são espíritos habituados a aprender. Temos agora, uma nova lição para estudar. Não há nisso nenhuma humilhação, pelo contrário – aprender é sempre válido.


			– Temos um dos nossos, muito otimista. Ele tem dito isso. “Não vamos ficar assim, não. Vamos sair. Estávamos numa trilha errada; temos que voltar e pegar outra”.


			– Acho até que nem é aprender – é reaprender, é realinhar o pensamento, reordenar as ideias. Já nos diziam na Grécia antiga que aprender é recordar.


			– Agora compreendemos porque tínhamos tanto receio do senhor. Acho que intimamente devíamos saber que o senhor ia provocar tudo isso. E não queríamos enfrentar. Por isso, queríamos passar ao largo, não queríamos...


			De fato, os líderes da comunidade evitaram-nos enquanto foi possível, preferindo enviar ao nosso encontro servidores, digamos, mais neutros.


			– Acho que vocês estão me supervalorizando. O fruto estava maduro.


			– Não. Não é supervalorização. O senhor provocou isso tudo.


			– Meu querido, levamos a vocês a nossa mensagem. Vocês resolveram aceitá-la. Foram atraídos, sim, mas não forçados, não arrastados.


			– Não é isso. O senhor não entendeu. Não queríamos estar envolvidos com o senhor. É porque devíamos imaginar, devíamos saber que algo parecido ia acontecer. Não queríamos acabar com tudo o que tínhamos.


			– Insisto em dizer que não vai acabar.


			– Já acabou meu amigo.


			– Meu querido, acabou aquela estrutura de pensamento, mas as ideias estão aí. Estou dizendo a você: precisamos apenas reordená-las, mudar o nosso enfoque. A cultura adquirida não se perde. Nenhum esforço próprio de construir alguma coisa em nós é perdido. Seja como for, não me reconheço com todas essas virtudes, a ponto de levar...


			– Não estamos dizendo que é virtude. O senhor não precisa se autodefender, minimizando a sua posição. Não estamos dizendo que sua posição é esta ou aquela. Só estamos tentando entender por que, de início, tínhamos tantas reservas; não queríamos estar em contato. É isso que queremos dizer. Não queríamos envolvimento. Procuramos evitar de todas as maneiras. É isto.


			– Sim, fugindo do amigo e do irmão, que, afinal, tanto os admira e os respeita e os ama. Não é isso? Mais uma lição que ficou.


			– O senhor faça por nós, ainda, o que for possível.


			– Certamente o faremos. Obrigado. Conte comigo e com os nossos irmãos naquilo que for possível. Você sabe que temos limitações quanto a nós mesmos e temos também limitações quanto às leis divinas, que não nos podem permitir fazer aquele trabalho que compete a cada um de vocês. Mas vocês levam a mensagem do nosso respeito e de nossa ternura mais profunda e a certeza de que haveremos de nos encontrar todos lá na frente, para nos lembrarmos destas horas de dor, é certo, mas que também são renovadoras. Para recordarmos a nossa velha Grécia querida.


			– É... Que assim seja! Adeus. Até um dia, talvez, não sei quando...


			– Até logo!


			Não é preciso enfatizar – porque o leitor facilmente percebe – o quanto o nosso doutrinador se sentiu inadequado, insuficiente e até mesmo incompetente para tratar com esses companheiros singulares, que um caprichoso conjunto de circunstâncias colocou diante dele. Além de tudo, assaltaram-lhe o espírito as mais agitadas emoções da sua carreira de modesto interlocutor de tantos companheiros espirituais ao longo dos anos.


			Não há, pois, o que acrescentar. Deixemos que o diálogo fale por si mesmo e que cada leitor encontre nele as suas próprias emoções, as lições de vida, e motivos para sua própria meditação.


			Apenas um esclarecimento final que tornará inteligível certa menção feita pelo espírito manifestante. O doutrinador costumava, nas suas meditações e preces diárias, como que dialogar mentalmente com esses caríssimos irmãos e milenares amigos, mentalizando-os no seu grupo, em torno da mesa em que debatiam problemas e estudavam temas culturais. Passaram mesmo a se reunir à hora específica das preces, hábito antigo nosso. Naquela semana a que ele se refere, foi lida e como que retransmitida ao grupo a belíssima mensagem “O mensageiro do amor”, que traz o número 9, no magnífico livro de Neio Lúcio Jesus no lar, psicografia do nosso caro Chico Xavier. Esse é o texto a que ele se refere em nossa conversa, e que, a seguir, transcrevemos:


			O mensageiro do amor


			Falava-se na reunião, com respeito à preponderância dos sábios na Terra, quando Jesus tomou a palavra e contou, sereno e simples;


			– Há muitos anos, quando o mundo perigava em calamitosa crise de ignorância e perversidade, o Poderoso Pai enviou-lhe um mensageiro da ciência, com a missão de entregar-lhe gloriosa mensagem de vida eterna. Tomando forma, nos círculos da carne, o esclarecido obreiro fez-se professor e, sumamente interessado em letras, apaixonou-se exclusivamente pelas obras da inteligência, afastando-se, enojado, da multidão inconsciente e declarando que vivia numa vanguarda luminosa, inacessível à compreensão das pessoas comuns. Observando-o incapaz de atender aos compromissos assumidos, o Senhor Compassivo providenciou a viagem de outro portador da ciência que, decorrido algum tempo, se transformou em médico admirado. O novo arauto da Providência refugiou-se numa sala de ervas e beberagens, interessando-se tão somente pelo contacto com enfermos importantes, habilitados à concessão de grandes recompensas, afirmando que a plebe era demasiado mesquinha para cativar-lhe a atenção. O Todo-Bondoso determinou, então, a vinda de outro emissário da ciência, que se converteu em guerreiro célebre. Usou a espada do cálculo com maestria, pôs-se à ilharga de homens astuciosos e vingativos e, afastando-se dos humildes e dos pobres, afirmava que a única finalidade do povo era a de salientar a glória dos dominadores sanguinolentos. Contristado com tanto insucesso, o Senhor Supremo expediu outro missionário da ciência, que, em breve, se fez primoroso artista. Isolou-se nos salões ricos e fartos, compondo música que embriagasse de prazer o coração dos homens provisoriamente felizes e afiançou que o populacho não lhe seduzia a sensibilidade que ele mesmo acreditava excessivamente avançada para o seu tempo.


			Foi, então, que o Excelso Pai, preocupado com tantas negações, ordenou a vinda de um mensageiro do amor aos homens.


			Esse outro enviado enxergou todos os quadros da Terra, com imensa piedade. Compadeceu-se do professor, do médico, do guerreiro e do artista, tanto quanto se comoveu ante a desventura e a selvageria da multidão e, decidido a trabalhar em nome de Deus, transformou-se no servo diligente de todos. Passou a agir em benefício geral e, identificado com o povo a que viera servir, sabia desculpar infinitamente e repetir mil vezes o mesmo esforço ou a mesma lição. Se era humilhado ou perseguido, buscava compreender na ofensa um desafio benéfico à sua capacidade de desdobrar-se na ação regeneradora, para testemunhar reconhecimento à confiança do Pai que o enviara. Por amar sem reservas seus irmãos de luta, em muitas situações foi compelido a orar e pedir o socorro do Céu, perante as garras da calúnia e do sarcasmo; entretanto, entendia, nas mais baixas manifestações da natureza humana, dobrados motivos para consagrar-se, com mais calor, à melhoria dos companheiros animalizados, que ainda desconheciam a grandeza e a sublimidade do Pai Benevolente que lhes dera o ser.
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